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São m u i t o poucos os grandes ensaístas gera is da L i t e r a t u r a e m 
P o r t u g a l . D e re lance podemos l e m b r a r os nomes de A l b e r t o F e r r e i r a 
(Diário de Édipo), E d u a r d o Lourenço (Heterodoxia), V e r g i l i o F e r r e i r a 
(Invocação ao meu Corpo, Carta ao Futuro, Espaço do Invisível, Do 
Mundo Original), F e r n a n d o Guimarães (Do Neo-Realismo à Presença), 
Jac in to do P r a d o Coelho (A Letra e o Leitor), António José Sa ra iva 
(Para a História da Cultura em Portugal). 

Nes ta opor tun idade , vamos nos debruçar c o m a lguns ensaios filosó­
ficos, que supe ram o abs t ra to da abordagem, p a r a se i n s e r i r n u m a per­
f e i t a adesão à v ida , embora de menos in tens idade do que oco r re e m 
Diário de Édipo. Se aqu i , A l b e r t o F e r r e i r a é u m ensaísta, u m poeta, 
u m c r i ado r de ficção, e m Realidade e Real ele é, pelo a fas tamento f r i o , 
p a r a ana l i sar a rea l idade , r e a l m e n t e u m filósofo. 

Se e m Diário de Édipo, h a v i a ev idente u m " E u " ( m u i t a s vezes poé­
t i c o ) que ader ia à r ea l idade c r ida , a q u i o a fasamento é consciente, n u m 
sent ido de impersonalização do f a t o : 

Quem há hoje, que escute o filósofo? Quem há a i que espere a 
salvação pela filosofia? Quem há que procure a verdade t ranqui ­
lizadora pela vida da filosofia? 

O l i v r o e n f i m , t e n t a u m a renovação n a revalorização da f i losof ia , 
como t e n t a t i v a de s i t u a r o ser como ser no m u n d o , n u m a rehumanização 
de toda necessidade. 

P a r a A l b e r t o F e r r e i r a , a f i lo so f i a se m o s t r a como sendo o processo 
e integração n o mundo , onde o h o m e m cons tan temente se i n t e r r o g a n a 
busca de u m a solução, e este in t e r roga r - se e responder-se é u m a m a n e i r a 
de evo lu i r , de crescer. 

O homem interroga constantemente. Tem o dire i to e o dever 
de Interrogar de vários modos. Só não Interroga, como disse 
algures José Marinho, quem se j u l g a senhor absoluto da verdade. 
Mas ao interrogar, ao que parece, impl ica dar u m determinado 
sentido a Interrogação. Por outros termos: joga pr imac ia l papel 
o "sobre que interrogamos". 

N o capítulo " A Fi losof ia , f i l h a do tempo" , A l b e r t o F e r r e i r a tece 
considerações, que l e m b r a m Jean Claude R e n a r d quando a f i r m a "que o 
poeta escreve o seu p o e m a " e o "poema escreve o seu poeta", pois nesta 
mesma l i n h a de idéias, podemos a f i r m a r que p a r a A . F . o filósofo escreve 
sua f i losof ia , e a f i loso f i a escreve seu filósofo. Bas ta assinalar o que 
aparece à página 157: 
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Com inte i ro fundamento adverte Feuerbach: "Ta l filosofia, 
t a l filosofo". E inversamente: "São as qualidades do filósofo, as 
"condições" e os "elementos subjetivos da filosofia, que consti­
tuem também as suas condições e elementos objetivos", aqui 
citando o autor de Manifestes Philosophiques, PUF, 1960, p. 117. 

E m b o r a , este seja u m l i v r o de ensaios filosóficos, desde o início de 
sua l e i t u r a , já supúnhamos que dever i a aparecer a l g u m a aderência do 
sen t imen to e da rea l idade sensorial , como p r o p u g n a d o r do conhec imen to 
filosófico. I s to pensávamos, depois de a t e n t a r à r e l e i t u r a q u e nos p r o p u ­
semos, de Diário de Édipo. E r a difícil acei tar , que depois desta ob ra 
de f r anca adesão à rea l idade h u m a n a no p lano do sen t imento , das sen­
sações, da idéia, e m Realidade e Real, A . F . pudesse se t o r n a r u m rac io ­
na l i s t a e m essência. E não que ro d e i x a r de acen tua r a tendência g e r a l 
-do português, de que não foge A . F . de v i b r a r no p lano da emoção c o m 
o que seja a idéia, o u as idéias, p o r isso, que não nos surpreendemos 
c o m afirmações c o m o : 

A representação conceptual dos sentimentos e vivências humanas 
não é a sua representação imagística ou não corresponde às 
formas comuns de expressão imagética da vida afetiva. O con­
ceito ao representar a "afetividade" despoja-se da emoção para 
a poder representar, predominantemente, como forma indicat iva . 
A conceptualização da vida anímica do sujeito é uma forma de 
conhecimento e não uma forma poética ou mítica. A emoção 
artística só representa, de fato, a vida afet iva quando se despoja 
do seu elemento dinamizador: a própria emoção. Por isso, em 
rigor, a l inguagem artística do drama poético t ransf igura a 
realidade, e simboliza-a. (p. 198-199). 

e como: 

A vida humana não é somente idéia, não é só pensamento. Mas 
é primacialmente pensamento banhado de paixão. Não há revo­
lução de idéias só porque u m filósofo empreende essa revolução 
na sua cabeça. Ele tem de comunicar paixão ao que projeta. 
Quando a revolução filosófica começa, comunica-se a todos as 
vertentes da vida. Inspirados, os homens movimentam-se, dis­
cutem, acreditam, demonstram, equivocam-se, apaixonam-se. Se a 
paixão é revolucionária, se nas suas entranhas palp i ta a vida 
futura , nesse caso — e só nesse caso — a paixão serve à 
filosofia, (p. 164) 

Ou t ros temas, i m p o r t a n t e s como o r e l a t i v o ao que va le e po rque 
va l e o h o m e m , a "consciência e o pensamento" , "o diálogo c o m a i m a g e m 
d a rea l idade" , "a razão e a fan tas ia" , "a f i losof ia , f i l h a do t empo" , " f i l o ­
so f i a e ideologia" , "concei to , obje to e pa l av ra " , "poética e f i lo so f i a" , 
" a n t o l o g i a e ax io log ia" , "transcendência", "ser e dever ser", "o estável 
e o instável", "que nos é o presente?", e ou t ro s de r e a l interesse e l igados 
ao ensaismo filosófico de caráter ma i s aber to ." 

O capítulo " o n t o l o g i a e ax io log i a " , é t a lvez dos ma i s sugestivos, 
quando o ensaísta se i n t e r r o g a (e também nos i n t e r r o g a ) e que a f i n a l , 
repõe o p r o b l e m a da f ina l idade do h o m e m enquan to ser e e m "situação": 

Mas o que vale no homem? A sua vida? O seu pensamento? 
A sociedade que ele próprio constrói, venera ou transforma? 
A ação do homem? 
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E a q u i está a m i n h a resposta, ao diálogo que você propôs no prefácio 
do l i v r o , m e u caro A l b e r t o F e r r e i r a , ao diálogo que você nos propõe p a r a 
agora e p a r a sempre. É r e a l m e n t e necessário r e p o r o h o m e m n o 
h o m e m , p a r t i r p a r a u m novo h u m a n i s m o , que é sempre novo p a r a cada 
nova época, repensar nossos va lores (se i n d a o são p a r a nós) . Apenas 
u m a sugestão, m e u caro A l b e r t o F e r r e i r a : u m pouco m a i s de ênfase na 
paixão, n o sangue à idéia, que seria e n o r m e m e n t e benéfico, s im , p o r q u e 
a idéia só é idéia e m nós (como e lemento d i f e r enc i ado r e v a l o r i z a d o r 
da c r i a t u r a ) , enquan to se resolve n u m a emoção de vivê- la o que r e s u l t a 
dizer que ela é idéia enquan to é emoção o u que ela é enquan to emoção-
idéia. Acabada a emoção, também a idéia se esvai . É esta a p r i m e i r a 
pa r t e da m i n h a resposta ao diálogo que tão en fa t i c amen te você propõe, 
m e u caro au to r . 

O b r a f u n d a m e n t a l p a r a os que a inda c u l t i v a m a ve rdade i r a f i loso f i a 
( a f i n a l há que t e r u m a pe la v i d a e p a r a a v i d a ) . Real e Realidade recoloca 
pa ra P o r t u g a l , a i m p o r t a n t e função do pensar, e c o m ele e v o l u i r e crescer 
e superar va lores e p o r t a n t o a tua l izar -se no que este t e r m o apresenta de 
ma i s expressivo e autêntico, sob pena de m o r r e r m o s a inda que nos s in ta ­
mos v ivos . Que é u r g e n t e a l e i t u r a deste l i v r o , m e parece a f i n a l o 
óbvio. P o r t a n t o , paremos po r aqu i . 
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